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RESUMO

Introdução: A infecção viral provocada pelo SARS-CoV-2 (severe acute respiratory
syndrome coronavirus 2 ou síndrome respiratória aguda grave de coronavírus 2, em
português) chamada de COVID-19, aproxima-se de 18 milhões de infectados no
mundo. Evidências científicas apontam para o comprometimento dos Sistemas
Nervosos Central e Periférico e, por sua vez, o de habilidades motoras. Objetivo:
Esta revisão de literatura tem o objetivo de compilar os recentes achados que
relacionam miopatias ligadas ao sistema nervoso e a COVID-19. Materiais e
Métodos: Foram usadas combinações e variações das palavras “COVID-19”,
“miopatia”, “neuromuscular” nas pesquisas bibliográficas do PubMed, da Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS), da Science Direct e da SciELO. Considerou-se apenas
publicações de 2020. Todos os títulos e resumos foram lidos para a primeira
seleção. Em seguida, foram excluídas as publicações repetidas, para, por fim,
realizar a leitura completa e selecionar as que atendiam ao objetivo dessa revisão.
Resultados e Discussão: As publicações selecionadas apontam para uma possível
associação à inflamação dos músculos esqueléticos. Além disso, notou-se fraqueza
relacionada a atrofia de fibras do tipo 2 em pacientes graves e também, que
pacientes com doenças neuromusculares têm, provavelmente, risco aumentado
quando contraem a COVID-19. Ademais, esses sintomas de fraqueza, segundo
alguns pesquisadores, parecem estar associados ao aumento da creatina quinase,
assim como ocorre - em diferentes proporções - com algumas doenças
neuromusculares, como por exemplo, a Distrofia Muscular de Duchenne.
Conclusão: Há evidências científicas da correlação da COVID-19 com aspectos
das miopatias, fraqueza muscular e fibras musculares do tipo 2. No entanto, até
agora, não há recomendações neuromusculares específicas para pacientes que
contraíram COVID-19 e a comunidade científica carece de mais estudos envolvendo
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